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práticas pedagógicas a partir das necessidades escolares, que, ano após ano, vêm exigindo 

mais dos professores. 

O trabalho docente vem sendo ressignificado gradualmente, quebrando 

paradigmas e construindo novas concepções para a Educação. Atualmente, o grande 

desafio dos professores é assumir uma postura que contemple as novas necessidades da 

prática pedagógica escolar, incorporando ações que transcendam a fragmentação do 

saber, respeitando a diversidade e estimulando a construção de conhecimento de forma 

colaborativa. 

Nesse sentido, este livro traz uma perspectiva contemporânea de Educação em 

ação, inclusive pela própria versão no formato de E-book on-line, permitindo que 
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CAPÍTULO XVIII 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: A IMPORTÂNCIA DE EDUCAR AS CRIANÇAS 

PARA UM CONSUMO CONSCIENTE E A CONSTRUÇÃO DE UMA VIDA 

FINANCEIRA SAUDÁVEL 

Roneide Silva Oliveira31 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-18 

 

RESUMO: 

O presente trabalho traz e coloca em discussão alguns conceitos sobre a educação 

financeira e sua importância no âmbito familiar e no sistema brasileiro de educação, 

buscando um maior entendimento de seu significado, através de teorias que explicam sua 

importância e necessidade de introdução na vida da criança. Vivemos hoje em uma 

sociedade em que o consumo se tornou sinônimo de viver bem e qualidade de vida, em 

contrapartida o endividamento cada vez mais comum e com números alarmantes em um 

país onde a educação financeira não faz parte da realidade de seus habitantes. É necessário 

associar à criança como alvo vulnerável em que a mídia faz valer dessa fraqueza para os 

transformarem em verdadeiros consumistas, daí a importância da intervenção familiar e 

escolar tendo na educação financeira uma ferramenta que, se aplicada desde cedo, pode 

construir a base de uma equilibrada relação com o dinheiro na vida adulta.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Financeira. Consumo. Educação Infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

Vivemos hoje em um mundo excessivamente capitalista onde o dinheiro tem 

poder de mover e determinar o rumo da humanidade, sendo considerado muitas vezes 

como o motivador de quase tudo que acontece no mundo. 

O tema Educação Financeira tem sido relevante no cenário nacional e 

internacional nos últimos anos, sendo fator preponderante para o homem garantir uma 

qualidade de vida satisfatória, um futuro mais confortável e seguro, dispondo de uma vida 

financeira saudável e equilibrada capaz de suprir suas necessidades tanto básicas como 

para realização de sonhos e objetivos pessoais. 

Segundo a organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) de 2005, educação financeira é: 

O processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a 

sua compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de 

maneira que, com informação, formação e orientação, possam 

 
31 Pedagoga. Mestra em Ciencias da Educação pelo CECAP. E-mail: roneide_silva@hotmail.com 
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desenvolver os valores e as competências necessárias para se tornarem 

mais conscientes das oportunidades e riscos neles envolvidos e, então, 

poderem fazer escolhas bem informadas, saber onde procurar ajuda e 

adotar outras ações que melhorem o seu bem estar. Assim podem 

contribuir de modo mais consistente para a formação de indivíduos e 

sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro.  

Para que a educação financeira aconteça nos anos iniciais ainda da criança, 

primeiramente é fundamental que os pais em parceria com a escola despertem para este 

relevante tema e desconstrua o conceito e opinião de que dinheiro não é coisa para 

criança, coisa de criança é brincar e estudar. 

Infelizmente a arcaica teoria de que apenas cursando uma faculdade, ter um 

diploma será o suficiente para os fazerem bem sucedidos financeiramente, este é um 

pensamento quase que unânime para o brasileiro. Educar financeiramente não está 

diretamente relacionado ao fato da criança apenas economizar ou poupar colocando 

moedas dentro de um cofrinho, vai mais além, onde é possível ensinar o correto manuseio 

do dinheiro em busca de uma meta, um objetivo, um sonho e uma realização pessoal.  

Conforme Rocha (2008), quando o indivíduo tem as finanças em ordem, ele 

toma decisões e enfrenta melhor as adversidades. E isso ajuda não só na vida financeira, 

mas também nos aspectos familiares. Sendo assim, ao ensinar uma criança a lidar com 

dinheiro desde pequena, quando adulta terá maior probabilidade de conseguir administrar 

o seu salário, os seus ganhos como também a sua vida. Saberá guardar, guardará para 

comprar, guardará para poupar mais. 

 

A REALIDADE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS 

O percentual de famílias com dívidas (em atraso ou não) no país atingiu 61,5% 

em fevereiro deste ano (2019). Segundo dados da Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada hoje (13) pela Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), a taxa é superior aos 60,1% de 

janeiro deste ano (2019) e aos 61,2% de fevereiro do ano passado (2018). 

A parcela de inadimplentes, ou seja, aqueles que têm dívidas ou contas em 

atraso, subiu de 22,9% em janeiro para 23,1% em fevereiro deste ano (2019). Apesar da 

alta mensal, o percentual ficou abaixo dos 24,9% observados em fevereiro de 2018. 

Outro indicador que teve aumento de janeiro para fevereiro foi o percentual de 
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famílias que não terão condições de pagar suas contas ou dívidas, o qual passou de 9,1% 

para 9,2%. Assim como a inadimplência, esse indicador ficou abaixo do registrado em 

fevereiro de 2018 (9,7%). 

Entre as famílias com contas ou dívidas em atraso, o tempo médio de atraso foi 

de 64,9 dias em fevereiro de 2019, estável em relação aos 64,9 dias de fevereiro de 2018. 

O tempo médio de comprometimento com dívidas entre as famílias endividadas foi de 

6,8 meses, sendo que 26,2% delas estão comprometidas com dívidas em até três meses e 

29,7%, por mais de um ano. 

A parcela média da renda comprometida com dívidas das famílias endividadas 

diminuiu na comparação anual, passando de 29,4% em fevereiro de 2018 para 29,1% em 

fevereiro de 2019. 

O cartão de crédito foi apontado em primeiro lugar como um dos principais tipos 

de dívida por 78,5% das famílias endividadas, seguido por carnês, para 13,9%, e, em 

terceiro, por financiamento de carro, para 9,8%. 

O percentual de famílias brasileiras com dívidas (em atraso ou não) chegou a 

62,4% em março de 2019. O índice é superior aos 61,5% de fevereiro deste ano e aos 

61,2% de março do ano passado. Esse também é o maior patamar de endividamento das 

famílias desde setembro de 2015, segundo dados da Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor, divulgada no dia 04/04/2019 pela Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Já as famílias inadimplentes, ou seja, aquelas que têm dívidas ou contas em 

atraso, ficaram em 23,4% em março deste ano, acima dos 23,1% do mês anterior. Na 

comparação com março do ano passado (25,2%), no entanto, o indicador teve uma queda 

de 1,8 ponto porcentual.  

Os números apresentados estão diretamente ligados ao alto índice da taxa de 

desemprego no país e devido ao momento de recessão econômica que o Brasil vem 

sofrendo nos últimos anos. Fica comprovado que a maioria da população brasileira não 

tem uma educação financeira preventiva e não dispõe de um planejamento estratégico 

financeiro a longo prazo, que visualize situações de recessão e desemprego como está, 

estando preparados para enfrentá-la.  

Outro grande vilão das dívidas domésticas são os cartões de crédito, que ao 

primeiro contato oferecem maiores facilidades, maior poder aquisitivo principalmente 
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para as famílias de baixa renda, que visualizam no cartão uma oportunidade para adquirir 

o seu desejo de consumo. 

Se for utilizado de maneira consciente o cartão pode ser uma ferramenta eficiente 

no orçamento familiar, no entanto as pessoas no geral não têm o hábito de ler, e fazem 

uso desse recurso sem conhecer as regras e impactos das taxas elevadas de juros no 

orçamento familiar. Quando o usuário do cartão de crédito, sem o conhecimento 

necessário, pagar o mínimo da fatura, está iniciando um processo de ampliação 

exponencial de sua dívida, cuja solução futura compromete, por muito tempo, as finanças 

familiares. Essa facilidade com que as famílias obtêm o crédito atualmente, as deixam 

extasiadas em consumir e gastar aquilo que financeiramente não tem como pagar. 

 Estudos comprovam que a Educação Financeira no país, apesar da existência 

da Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF, instituída pelo Decreto nº 7.397, 

de 22 de dezembro de 2010, é algo que pouquíssimos brasileiros têm acesso. 

 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO COMBATE AO 

CONSUMO ENTRE CRIANÇAS 

Falar de educação financeira vai além do conceito que é necessário poupar, 

economizar e guardar, é imprescindível conhecer suas finanças e sabe-las manejar como 

um todo. 

Segundo a OCDE, "a Educação Financeira é um processo em que o indivíduo 

faz escolhas conscientes e se mantém bem informado a respeito da economia para, assim, 

elaborar a melhor forma de lidar com seu dinheiro”. 

Colocar tudo na ponta do lápis é importante, mas a educação financeira vai além 

de planilhas: trata-se de um comportamento. É preciso desenvolver novos hábitos que 

façam seus gastos se encaixarem no seu orçamento e ainda permitam a realização de seus 

sonhos. Pensar em educar-se financeiramente é pensar em segurança financeira, 

independência financeira e liberdade financeira. Educação financeira significa modificar 

hábitos, aprender a controlar gastos e ganhos. Se cada cidadão se conscientizar disso, verá 

mudanças não só em suas próprias vidas, mas também na vida econômica de todo o país. 

Vivemos hoje dias em que “ter” é mais valorizado do que “ser”, inclusive no 

meio das crianças. Desde cedo os pequenos são influenciados pelas mídias, redes sociais 

e por uma sociedade altamente capitalista que emite propagandas na intenção de 
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direcionar as escolhas das crianças. Elas ditam quais brinquedos as crianças devem querer 

comprar, qual a marca do material escolar é melhor, qual tênis ou mochila está em alta e 

as crianças que são seres vulneráveis, que estão em desenvolvimento infelizmente sofrem 

muito cedo as sérias consequências do consumismo imposto pela sociedade. 

De acordo com Bauman (1999, p. 77) “[...] consumir é atividade inerente à 

humanidade, conduta atemporal e pré-requisito de subsistência humana [...]”. 

Bauman (2008, p. 37) ainda escreve que a origem do consumo é tão antiga “[...] 

quanto os seres vivos – e com toda certeza é parte permanente e integral de todas as 

formas de vida conhecidas a partir de narrativas históricas e relatos etnográficos”. 

Para o comércio, primeiramente, a criança é um consumidor em 

desenvolvimento, consumidor de hoje e do amanhã, e uma dominante influência nas 

ações de seleção de produtos ou serviços. 

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA INFÂNCIA 

Para D’Aquino (2012), educação financeira é a capacidade, possibilidade de 

ensinar a criança aprender a ganhar dinheiro e saber resolver problemas financeiros 

simples. Em tese, quanto maior a capacidade de resolução de problemas econômicos, 

maior o dinheiro que ela pode ganhar. A criança tem o adulto como modelo, portanto, 

qualquer pessoa pode educar financeiramente uma criança. Essa educação deve ter por 

base a participação de pais e/ou responsáveis, da escola, e até mesmo de outros membros 

da família. 

Infelizmente os estudiosos da psicologia demonstram grande preocupação com 

o perfil psicológico das crianças de hoje. Crianças mimadas, que não sabem ouvir um não 

ou que não conseguem lidar com uma frustração, são seres que não aprenderam a esperar 

e querem tudo no seu tempo e muitas vezes não respeitam os pais. 

De acordo com o texto escrito por Victoria Prooday após 10 anos de experiência 

trabalhando com crianças, pais e professores, concordam totalmente que as crianças de 

hoje estão ficando cada vez piores em muitos aspectos. Elas chegam à escola 

emocionalmente indisponíveis para aprender, e há muitos fatores em nosso estilo de vida 

moderno que contribuem para isso. 

A maioria dos pais tiveram uma vida difícil e uma situação financeira dura, com 

uma realidade bem diferente economicamente da que os filhos têm hoje, com isso muitos 
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pais ainda tem o pensamento de querer das os filhos tudo que não tiveram na infância, 

oferecendo aos filhos a chance de ter tudo que querem, no momento que eles pedem e 

que acham que merecem. 

 “Estou com fome”, em um segundo o pai para num fast-food. “Quero esse jogo”, 

e logo estão na loja de brinquedos no shopping. “Estou entediado!”, e a mãe entrega seu 

telefone. 

A capacidade de retardar uma gratificação, ou seja, de saber esperar para ganhar 

algo, é um dos fatores chaves para o sucesso na vida. Os pais têm as melhores intenções 

– fazer os filhos felizes – mas, infelizmente, os fazem felizes no momento, e 

incompetentes a longo prazo. Ser capaz de retardar uma gratificação significa ser capaz 

de funcionar sob estresse. As crianças de hoje estão se tornando cada vez menos 

preparadas para lidar com pequenos estressores, o que acaba se tornando um enorme 

obstáculo para seu sucesso na vida. 

Segundo D’Aquino (2008, p. 137), permitir que a criança aprenda a reconhecer 

e sustentar no correr das horas, dias, meses e anos o desejo que é o dela, não o nosso, vai 

torná-las, pouco a pouco, senhoras de suas escolhas. Esta é a síntese de ensiná-los 

(também) a lidar com dinheiro. 

Quando os pais agem assim com os filhos estão indiretamente dizendo a eles que 

não precisam se preocupar com nada, que sempre irão ter tudo que querem e que as coisas 

serão fáceis e que nunca lhe faltarão dinheiro e sabemos que a realidade é bastante 

diferente, daí a necessidade e importância de uma educação financeira na infância, para 

que não os tornem adultos fracassados. 

O ato de educar é um ato de amor, só se educa a quem queremos bem. Como 

qualquer outra educação, a educação financeira não é diferente. Essa educação é muito 

mais do que ensinar a criança a lidar com o dinheiro, pois a parte monetária é pequena. A 

maior parte está ligada no que se aprende através do dinheiro: Resolver problemas, fazer 

escolhas, a capacidade de se doar em tempo e talento, capacidade de planejamento, 

princípio da ética. No entanto, o conceito de Educação financeira no Brasil é distorcido. 

Muitos ligam como ficar milionário, a corrida pelo primeiro milhão, os livros de educação 

financeira são classificados como autoajuda. 

A educação financeira instrui a criança a aprender diferenciar necessidades de 

desejos e a perceber as possibilidades limitadas que o dinheiro pode atender. Elas devem 
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aprender que podem sonhar um futuro financeiro melhor. Mas para realizá-lo, terão que 

aprender a fazer escolhas, a aproveitar oportunidades, a buscar formação e informação 

compatíveis com suas aspirações e muitas vezes a adiar desejos momentâneos para 

viabilizar a realização de algum objetivo importante. Terão que criar hábitos financeiros 

saudáveis que as afaste do consumismo desenfreado, mas ao mesmo tempo estimule-as a 

desfrutar dos prazeres que o dinheiro pode oferecer, sem tornarem-se escravas do dinheiro 

(Modernell, 2011). E apesar de parecerem pequenas, é nesta fase que elas conseguem ter 

maior capacidade de aprendizagem e absorver todo o conhecimento lhes são repassados. 

Segundo Vanilla (2011): 

Como educadora, tenho a satisfação de afirmar que o sucesso financeiro 

de seu filho(a) virá do conhecimento. O sucesso a qual me refiro está 

relacionado ao uso consciente do recurso “dinheiro” e suas 

implicações/consequências. A aprendizagem é o caminho mais eficaz 

para que seu pequeno se transforme em um adulto capaz de lidar com o 

dinheiro de uma forma inteligente. 

Existem muitas estratégias, incentivos e ferramentas para trabalhar este 

conhecimento com as crianças. É interessante que os pais introduzem o assunto aos 

poucos, com simplicidade e, preferencialmente, utilizando exemplos do dia-a-dia, porém, 

sempre evitando discussões que não contribuam para o fortalecimento deste diálogo. Uma 

forma eficaz é fazê-los participar de algumas decisões financeiras da rotina doméstica, 

como por exemplo, pesquisar preços (Ex: durante as compras do supermercado, na hora 

de abastecer o carro, ...), contabilizar as despesas do mês, planejar as férias, decidir onde 

investir as economias, fazer o planejamento doméstico juntos, a criança também precisa 

ter conhecimento da renda mensal da família. 

Para que essa educação seja possível, primeiramente é preciso começar pelos 

pais, precisam ser exemplos e através das atitudes demonstrar autocontrole e demonstrar 

estabilidade financeira saudável e controlada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a influência que o exemplo dos pais exerce sobre as crianças, que 

estes foram criados em um período onde não se falava em educação financeira, sendo que 

o assunto é relativamente novo no Brasil, despertou- se o interesse em explorá –lo, para 

conhecer sua amplitude, importância e impacto.       
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Uma criança aprende melhor a lidar com dinheiro quando detém de uma 

educação financeira, do que um adulto que teve que aprender com os erros pois a base do 

modelo financeiro é construída na infância (em torno dos 5 anos de idade). Nesta fase ela 

vai correndo as impressões que serão levadas para toda vida. Nesta fase, se forma a 

maneira como ela percebe o dinheiro: como fonte de prazer, segurança, irritação, 

sofrimento, preocupação, a capacidade de se organizar como algo que traz benefício, ou 

como algo impossível.  

O processo de educação financeira é longo. É ensinar uma criança para que, na 

fase jovem e adulta (quando obter nas mãos responsabilidades com a administração do 

dinheiro) ela saiba aplicá-la. A questão relacionada ao dinheiro está ligada a ensinamentos 

de organização, planejamento, controle, responsabilidade, equilíbrio e, principalmente, a 

ética formando melhores cidadãos.  

A criança exercita algo essencial como fazer escolhas: Gastar dinheiro é fazer 

uma escolha, juntá-lo é fazer uma escolha. Com isso ela tende a pensar antes de agir para 

fazer suas escolhas, passa a planejar, olhar o futuro, passado e o presente 

simultaneamente, criando sentimento de calma e menos ansiedade, segurança e confiança 

em si mesma. 65  

Contudo, a educação financeira deve ser bem estruturada respeitando a fase de 

cada criança, estando atenta a crianças que não gastam, pois isso leva a uma educação 

financeira desequilibrada onde a criança se tornará um jovem e adulto avarento, não 

sabendo aproveitar as coisas boas da vida que o dinheiro pode proporcionar. É necessário 

um equilíbrio, uma dosagem certa e eficiente para que a longo prazo todo ensinamento 

possa ser colocado em prática de maneira natural na vida do indivíduo. 

A criança também está sempre atenta aos exemplos dados, a criança aprende 

com o que vê e o que ouvi. Os pais sempre ensinaram mesmo quando não estão ensinando, 

de maneira errada, mas estão por isso é fundamental avaliar e ponderar o seu 

comportamento e atitudes. 
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